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0 FOSSO ANINIVEtRSARIO 

,to0 Commercio de Barcellosn 
celebra boje o seu primeiro anni-
versario, e vae entrar lio segundo 
anno da sua publicação cum a con-
seieacia tranquilla, pt,rq(ie noni tem 
atraiçoado o seu programma, nem 
faltado á fidelidade e cumprimento 
rigoroso do juramento que pies-
lára, ao enfileirar-se entre os com-
batentes, que militam ao lado da 
bandeira do partido, em que sen-
tara praça. 

Se a epocha em que este jornal 
tentou a lucta da sua existencia, 
vencendo difficuldades e estorvos, 
era aguda e de mágoas para a pa-
iria, cujo partido é o seu crédo 
invlulavel, é o seu primeiro parti-
do, o tempo em que celebra o seu 
primeiro anuir°ers;rrio n;io corre 
propicio para a tranquilidade I.u-
blica nem favoravel para as,glorias 
da nação. 
A questão internacional está 

ainda por arabar (te resolver, as 
grandes dilfïculdades financeiras ag-
gravaram-se, e muito, com os ulti-
mos suecessos do Porto, cuja ca-
tastropbe enche uma das paginas 
mais tristemente escriptas da nossa 
historia hodivi-na. 

Temos tomado um Ingar de 
defeza ao laAo do actual ministerio, 
porque conhecemus quam grande 
fui a abale oção, e o acrisolado 
espirito patr'iritlro dos artuaes con-
selheiros da coiôa ao sobraçarem as 
pastas dos g(.vernantes do paiz, e 
fluam amargue adir teco sido a sua 
vida governativa, e por que mesmo 
estamos convencidos tambcm, de 
que a sabstiluição do ministerio 
actual por qualquer dos partidos 
que se tem sueceditlo na rotação 
pulitica (1i)s —vvernos, seria o ad-
vento d'unia c;itastroplie cujos re-
sultados nem bem se podem cal-
cular.. 

Esperamos que n actual rr)ver-
no, appoiado pelos bons tlatr luta., 
effcetoará o emprestimo, e regulará 
o estado do(•.ntio (Ias nossas finan-
ças, por ventura a qur•tão mais 
momentosa da artnalid;ide. I,stes 
são os niutores roais pos•autes da 
atitude que temos au>iNi;tado do-
ranto o anuo da publiczç:ui deste 
jornal com relação ao atinai mi-
nisterio, que nos tem geado a 
mais entranhada sympalhia. 
0 nosso ideal é o hem da pa-

tria, o nosso desejo é vèr sempre 
sustentada a honra e a dignidade 
da nação. 

Quando tentamos a publicação 
deste jornal não era intenção de 
nenhum dos seus collahoradores 
entrar era polemicas estereis e 
de nenhum proveito; e sP ás vezes 
toem, em outras secções, usado de 
uma linguagem por vezes mais 
azeda, é por que a isso tecin sido 
provocados. 

Au encetarmos o secundo anna 
da publicação du « Comniercio dr. 
B ircellos, n cumpre-nos agradecer 
muito reconhecidos aos nossos ami-
gos e estimaveis assignantes o bom 
acolhimento e protecç;-io que teeui 
dispensado ao nosso modestissimo 
semanario; aos nossos presados 
collaboradores que muito nos tem 
obsequiado com seus valiosos es-
criptos e a lodos os nossos colle-
2as que nos fazem a honra de nos 

visitarem a troco do nosso humil-
de jornal. E, pela nossa parte, pro-
mettemos não nos desviaimus um 

passo do ponto que timaws quando, 
ha um anno, escrevamos o primeiro 
artigo para esta folia. 

SCIENCIAS E LETTRAS 

A UNIA VIRGEM DO NORTC 

(iNEDITOS) 

O teu olhar piedoso, o teu piedoso olhar 
Enche-me a alma assim como se fosse um mar! 
És para mim, archanio! a estreita da virtude 
Que azula o eburneo mar da minha juventude. 
És o meu pharol, meu norte... És tu quem me allunia, 
Quer haja lreva ou luz, quer seja noite ou dia. 

Ern ti eu veio bem e claramente escripto 
0 evangelho que leio, ás noites, no infinito; 
F; leio nesse olhar, aonde o amor reside, 
Os hymnos de llloysés e os psalmos de David... 
Os cravos, os jasmins, o malmequer e as rosas 
Orvalhadas de uneçào e graças mysteriosas 
Diluidos n'um tino e delicado mysto, 
Dato  a cõr desse olhar, quelembra o olhar de Christo. 
Ah, quantas vezes seismo! ali, quantas vezes penso, 
Ao ver n'um templo erguer-se, em espiras, o incenço, i 
Que és tu a Virgem e é aos grandes olhos teus 
Que elle se eleva, em vez de se elevar aos céus! 
E <lua .do, á noite, ao pé dos cantiaviaes do rio, 
Nasce uru formoso luar d'um meigo azul sombrio, 
E áquella hora estás já recolhida em casa, 
Corno andorinha mansa, oeculta sob e aza, 
Eu penso que és tu, flor! penso que é o teu olhar 
Que estit dos altos céus a ter(., a allumiar! 
Não ha por certo, não, em toda a natureza 
Coisa que tenha mais doçura e mais tristeza... 
Nem os lirios ideas,osseanicos, algentes, 
Que nascem, anjo loiro! à beira das correntes... 

Nem o luar que doira as mansas oliveiras, 
Nem pela noite adiante o canto das ceifeiras. 
E quando o velho Deus, core sua mão de fada, 
No azul faz despontar de subito a alvorada, 
Esparsa ao vento i loura e emaranhada coma, 
A janellita verde essa cabeça assoma, 
Banhando-se na luz que a madru ada chora.. . 

E é, então, que p'ra mim desconta o dia, a aurora. 
E ao ver tamanha luz e tanta claridade 
Eu digo:=Inunda-me a alma o azul da immensidade! 
Em sonhos,=atravez d'essas jinellls trancas,= 
Eu vi sahir do ninho um bando d'aguias brancas 
Que ao verem fulgurar os grandes céus radiantes 
Ficaram a voar suspensas, hesitantes, 
E não sabendo, flôr! que dircç" tomar: 

.É que elias tinham visto outro céu=esse olhar! 
O teu radioso olhar, irmãs das açucenas! 
Oeculto sob o veu das palpebras serenas, 
Iria como um sol immenso despertar 
03 genios, as visões que habitam sobre o mar. 
E os tristes animaes, os traá;tios leões 
Que vivem só com Deus, nas grandes solidões, 
Ao verem fulgurar essa alvorada' estranha 
:•,ubiriartt ao tono agreste da montanha, 
E d'esse templo ideal, phantastico e selvagem, 
Adorariam , fó-! a tua branca imagem... 
N'aquelia adoração extaetica e piedosa 
Que uni monge tem aos pés da Virgem Lagrymosa. 
E verse-hia, entile, errantes, ás procellas, 
Irão rabidos leões, mas timidas gazellas! 
Porque es+e olhar transforma as arvores em Mures, 
Em I-4gos o oceano, eem pombas (.s condores. 
Já vè 4, portanto, o amor que eu tenho e poucos teem, 
A adoração que a ti eon agro e a mais ninguem-
Nunca te falto, nunca! adore-te de longe: 
Tu és a Virgem Nãe; eu sou o triste monge! 
E só encontro a-paz do roeu isolamento, 
Quando na aza iuunensa e célere do vento, 

hle ch ,ga a tua voz angelical, _ de miss, 
Como uma orchesta de ais que eu a distancia ouvisse 
Esúdesuonta o luar na minha sei.YA escuna, 
Quando te, vejo, quando o teu olhar fulgura, 
forque esse olhar sereno, extactiro, radiante, 
Clieiu de piedade amiga e roluçant-, 
E uni grande mar azul profundo e socegado, 
E mais do que uina estreli.i é um céu todo estrellado! 

ANTO\IO NOBRE 

A MBITACA0 DE JESUS 

(conluido do n.° 52) 

Porque para os pribres e rudes 
barbaros estes dois monumentos 
eram simples e intel•igiveis, apesar 
de sublimes: o esforço generoso o 
que os habitantes das terras peque-
❑as tem os mesmos direitos de mão as nações que surgiam d 

indomavel da(iuelles Homens inge- meio de uma grande revolução s,)nuos compreheudia o seu sacri- ciai, e guiava-as pelo caminho ,(e 

freio: a singeleza tio seu conção 
comprehendia as viltudes q;p tu 
ensinaras, novas para cites cimo 
tinham s•d r palra a sociecade 
corrompida, que se desfazia deaai-
xo dos teus pés. 

Neste momento, que separava 
duas formas d'existir humana,, a 
antiga e a moderna, a tua crenSa 
oh Filho do Homem, tomava pol. 

uma nova civilisação bem diversa 
da que cessava. 

Quanto hoje é honra e glo-
ria dos grandes povos, tudo tu vis-
te nascer da tua palavra como de 
fonte caudal: o facho que tu ascen-
deste fui que allumieu o mundo. 

Viste que o tronco, onde devias 
soffrer trance affrontoso no tono 
do Catvario, seria o asyio junto elo 
qual viriam abri ;,yar-se milhões d'ho-
mens das gerações f{Muras. 

Depois de, haveres contemplado 
a tua obra, oh Jesus, ersueste-te 
para caminhares ao suDplicio, e os 
que te rodeavam viram no teu ros-
to divino nm jubilo ir:effavel, um 
sorriso de bemaventurança nos teus 
labios. 0 que tanso amára os ho-
mens jrlgava-se acaso pago de um 
Sacrificlo iiiimeitsfi`t... 

A tua boca não o disse: tu 
guardaste ¡tara ti esse mysterioso 
segredo! 
0 juiz a quem se revelou a tua 

iiinocencia, chamou-te o homerla:— 
Nós a quem tu revelaste os nossos 
eternos destinos, e os mais puros 

e santos affectos da vida moral, 
nos te chamamos um Deus. 

Mas a ingratidão não foi exter-
minada da terra! 

Veio um seculo em que a ar-
vore da civilisação e da sciencia 
estava robusta e cheia de viço: a 
vasta sombra de seus ramos abri-
gava a melhor parte do eenero 
humano: e os filhos ria civilisarão 
e dal sciencia começaram a enver-
gonhar-se de li, e logo depois a 
motejar-te, e a cuspir-ti, nas faces 
como haviam feito os judeus. 

Os des.raçados pensavam ene 
essa arvore plantada por ti-- e por 
ti só—tinha,chegado à perfeição do 
vecejar, e que os que viviam de-
baixo della eram bem superiores 
ai) que escondéra na terra a semen-
tinha incognita da qual (11a nas,éra. 
0 evangelho era, porém, eterno! 
Quando til, Senhor, Iznraste os 

olhos torvados do alto dos céus 
para conderinares estes homens 
orgulhosos, estes sabins que rene-
gavam (Ia origem d(( toda a selen-
d i, elles iinliani passado, e li2lo 
lhes achaste outro vestigio senão o 
grande silenri.l da S(laS eamp3s. 

1, a nós. que, lhes snccedemos, 
viste-nus de joelhos (te roda da tua 
cr(IZ. 
A arvore (H sabedoria havia bm-

cvj ido mais robusto. troncos, mais 
irentes ra(nanens,(,, fui-nos provado 

então que elia nascèi-a no Calvario. 
tlojt,, S(•nhor, a historia humana 

verti ci.ui'irni-ir todos os (lias a toa 
hi<toria divina: a philosophia actual 
er"u1  sobre as reinas dos syste-
utas passados o lábaro da tua ptli-
losophia. 
A sciencia que indaga maravi-

lhas pelos plaiuils do céu, ou vae 
procura-1 is lias labregas entranhas 
dai' terra; que as busca nos conti-
uentes, _ ou tio vulto enorme dos 
mares, amontoa-as prtr'a cum ellas 
tecer a coró.( (Ia tua gloria. 

As nações que • ès agitarem-se 
e ruf;irem dolorosamente em luctas 
Livis, nã,i fazem senão preparar-se 
para poderem escrever nas taboas 
de bronze das leis duas palavras, 
que resumem lodo o Evangelho 
liberdade e fraternidade. 

Aquellas, emflin, a quem i na-
tureza enriqueceu com os thesou-
ros do áen!o, derramam a teus 
pés quantas harmonias mais subli-
mes e suaves a poesia revelou a es-
te seculo que crê e espera, como 
:Maria, o balsamo do nardo. 

A mim. que sou pobre como a 
viuva (pw atÏistou o „ bolo, perdoa-
1•á> por certo, oh Christo, estas 
linha: o,scriptas :to pedestal da lua 
cruz, durante os dias em que os 
teus crt,utes celebrarei a memoria 
do trerucudo sacrificiu do Golgo-
tha. 

(A. Herculano). 

QUEM MENTE 

A G,.r era do Povo no seu 
n.° :32Q public(!(u tuna historia, 

J' 

que não é a lylstori 1 do desco-
bridor lep,1 dis tonas de melan-o 
cia irara sustento do primeiro(?.) 

cavallo que possuiu em Barcel-
los u srir. dr. José Novaes, hoje 
cotls('Iheit•o honorai io. 

Não é essa a historia, repe-

timos, mas sim tanta historia ou 
antes, viu tas historias, lie que 

faliaremos lar rainente. 

A Gazeta Nade arrepender-
se de dor (,#'edito aos seus infor-
madores, e, por tanto de publicar 
aquelle araltzel, a (lut' não daría-

mos resposta se ti'jeS5er os aceei-
tado os conselhos d'a'-uns ami-

gos, que conl!eccm de sobejo a 
historia do pombo-correio e a da 
gente- flue acompanha. 

Esciv,ado e dizer--- que não 

responilernos à Gazeta nern aos 
seus escr upidosos informadores. 

Fallamos ao publico, a quem 
não sabe que n'esta formosa mas 
pequena terra são todos muito 

conhecidos; tornando-se por tan-
to desnecessario perguntar ('onde 

cada uni vem, o que quer e para 

onde vae. 
R l3ilcagc vinha tio café cie 

Nlcoia e I t pala o outro mundo 
se lhe (lisparassem a pistola'. 

Q( -ni mente ? 

A G(izet(t depois tio 3 couces, 

nas 4• prí!tlei ,as linhas, diz :---
QN,) , ( lia ( lo fallecimento do 

amacuviis( ( l:e cansara 1\lanael 

Jose elhrao, o sr. Do-
minros do Figueiredo procurou o 
Sr. José Novaes e disse-lhe que, 
tendo f:illecido o amanuense Ci-
brão, desejava que o sor. João 
Maciel Iôs--e nomeado para o 

lugar vago, pois que eiva ani, o 
d'elle conto (Clama irntiúo e tinha 

tensa d(oid..a sagrado a pagar-

lhe.— 
() sublinhado é (Ia Gazeta. 
N'este pequeno periodo a 

Gazeta m('nlin apentis % vestis. 
Em 12 linhas n,io é muito .. 
Não fui o sr. l+i ,lueiredo que 

procurou o sor. dr. Nova('s. no 
dia do ialleciniento do Cibrão, 
mas sim o sr. dr. Novaes que se 

dirigiu ao sr. I' igueiredn, quan-
do gravemente enfermo aquello 

Cibrão. 
U srrr. Figueiredo jogava a 

sueca na Assembléu Barcellense, 
entrou alli o sr. dr. Novaes e pe-

diu para que lhe faltasse. 
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Deixando entregue a um aipi. tal-a-hia a minoria,a quem ficava f 
w9n o lugar em que jogava, o sr, inn lugar para os seus,—volal-a-
"Iiigueiredo foi pelo corredor cor) b:a o snr. Ferreira Ramos, erijo 
o srs dr. Novaes;ité aº pateo de s(ihrinho, o snr. Joaquim da Cu-

primeiro andar da casa di _3s- nlla, apf Ias teria esse voto,—e, 
serrtblëu, proini`tlade do snr. Ate- linalinenle, votal-a-hiam os srs. 
:selma .Antonio i3;i C,)st t Lo!ite, e Luiz Fonseca e Bernardino d'vli-
-allr ! rocararn os dois as prini`i- veira, coinoi o disseram ao pro-

ras palavras ágorca da preimi • à:j porienle, de fluem eram e são 
da holrlem das tunas. provados amigos. 

(0 snr. dr. Novaes ~lava-se Voltt•nrus de novo ao pli-
Mito, já anus ('esse (empo. niciru ponta. • . 
com o po;nbo-correto. de quem o 0 sc dr. Novaes disse—que, 

snr. F 2`redo era antro ami go. se fosse snpl)rìmido o lugar, elle 

Ssn,re flue o sr. dr. Novaes o tuins►ria a crear, mas que n'"sr 
fazia elogios, Ii:r rlusencia, ao caso liba de o dar a ura filho do 

tias tontls, rt p+tl)tli'1 o sr- lt'i9nci• sr. Eleves, ou a outro amigo,— 
[etio—yne sentia vcI º fã!, d,+s- +, (iiw, se nán fdsse supprímido, 
vbdn '.la s`ti negocio ale meie+ a- '+ taci:, os seus 4 votos, os da iii-
ria, que linha eia 8srccllinlro•. poria, ao sr. das tonas, de quem 
porque não lhe seria tacil cotio- era, e cremos que e amigo, por 
car-se, visto que para gtui!gn`r oro. 

!tina!' Se exigia. n ex;intt tl'in- (0 snr. dr. Novaes é da opi. 

sir•ucçã.o . primaria ; alue e:le [lã ,, pião de W ilrigo ela Fonseca Ma. 

tinha. Piliã`s, flue não dizia muito 
0 sr. dr. Novaes corrcordav:1) t)`nl nem ir,uit,a real de pessoa 
V011en)03 ara prinir•ir0 poidw al mina, para não se sentir mal 

0 siir•. dr. i\ovac, perguntou, gnanil+r tivesse d'engulir as suas 
ao snk i5 rani ircd+)—•:c se lvul detl:n:tt;üès, —e por isso nós dis-

brara do qne por muitas vt se• sensos. e repetimos—por ora. 
lhe linha tut u ácesTa do h,,,• , U sr. lA urácdo respondeu: 
tias rotins, ao flue o ,z,1g11u.10 reá- —ync r;,sgaVa a sua proposta 

pnn+leal aflirmilivrtnl~ (sul,liomos qne a mostrou nessa 

Nesse caso, contornou o Sr. occa~ e que votaria no tias 
dr. Novaes, é talvez chegada) o to= de quero lambem era ami-
rnomen!o de %èr rt'alba,10 o seu gu. =e resolven fazei' isso por. 

desejo, e o 111`1, pontue o Ci- 11ne, não po,lendo prestar um 
brão está gravelnr•nte doido. e. serviço publico, a economia do 

segundo a Opinião do Medico, urdenalu d'uni'r,manuelse, que 
com quere failei agora, morre. considerava S:ioerior a tu rfa e a 

Respondeu .1 isto) 0 snc li - ! atlas, visto que seria ale novo 
gueiredo—yue tinha aprrsl ut;ldo ceado o lugar, prestaria nesse 
ena % de janeiro (- le 2SS7), ititi - caso um serviço particular, pa-
to tempo antes 1la rriferri+i lama g:rn;ln uma divida cie gratidão ao 
que VANmon o Cibrãm al Unho Sr. das tarais. 

propostas á tiram, so,do urna E' assim que se fazem faro-
d'ellas para se lixar o q+i.-idro e res. 

vencAnentos dos errlprtgw&, ala Em r'imelr0 iug 1 • p •.1r•está, para 
secretaria, e para se repr`s`ntlir, ' toda a gente que se presa, o in-

no caso ale ser nitprovadn, aos leressu, publico, o zelo na admi-
corpòs legisialivos para alue elles nisiração do dinhziro alheio, dos 
providenciassem de modo a evitar haveres do povo. 

o uso e aboca de crear limares e U aclual presidente da ca-

augmenlar os ordenadº»,, quando orara, snr. dr. Augusto. Mattos, 
as camaras (lucilam;--que essa muito antes deleito, disse ue - 

q 1 Ao pere er esta carta parece-
respoSla havia dado ao sr. Augus- se tivesse uma gránde fortuna, me quaestuu sendo victima duma 
to Vieira, quando este lhe disse encarregaria a sua administra- mystitìdiçá+, odiosa. 

— que linha a protecção alo snr. ç to a gnwri lanou se interessava Por ventura lia alguma seme-
dr. Barroso, ruas que Minhem IM beira alo municipio. Ihança entre o Ana sacio e o snr. 

precisava cio seu auxilio, e por Outro lanio não disse e cre- conseltPiro ï\ovaes 
carta 

isso o pedia. mesmo por cc•mrsts- [rins que outro talco não sente tenso-cie tr'eferitto sem lulsivamente 
lho do sc dr. Barroso, e,a ácerca de quem mandou demo- a si, Âmistacio; a sua Gazeta, 
amigo do snr. Augusto Vieira. lir casas, á custa do povo, para Porém' embrulha-o de tal forma -
tendo- lhe dado provas + Disso, em lisunyrir os interessados, che- com odsr. Novas, que me vejo era 
outros tempos, o que não cremos ranoio urna vez, elo menos, a calçaspardas para tirar de si o sr. 

p Novata ou para arrancar d este o 
que o snr. Viena negue, mas ser v,,rdadeiramente inepto, ape- AnaNcio. 

que a sua amizade a este snc o sar da sua carga de cartapacios E depois, a confusão é, tão 
não deterniÍnava a rasgar aquella e da saia desmedida vaidade de compka, que me chega a parecer_ 
propusta, com atue pretendia fa- sabichúo. que r• golpes vibrados ao Anasla-

zer um serviço ao municipio, t, A villa tw1a sabe que os os cio -ao ferir directamente o snr. 
q P Novais. 

talvez á secretaria, onde aLiiii- suitlnres das casas do largo José 0 conselheiro, dar-se- ha entre 

dam ºs empregados, que suppo- Novaes ( r+ome daiio pela carpa- os ss. o caso dos irmãos siam`. 
mos muito int`Iligr'nles e muito ra regeneradora em hotilenat;em zes? 
trabalhadores, mas que... não ao glorioso feito do seu chefe) fa de concordar, Anastacic, 
tem serviço, e a prova irrecnsa- subscreviam com cerca de reis que este mistiforio não deve ser 
vel disto é que asam al r muib agradavel no snr. Novaes, 

q P umas, Sdd:000, para que fossem de- 1►e certo: Puis - a sua figura 
muito tCalpio a Conversar coma os molidas as casas que houve no ordüaria de conselheiro pelintra 

collegas e comquem os procura centro ,l'aquelle largo,—e um Péd! 1à confundir-se com o typu 
para mero passa-tempo, á custa presidente, que não fosse sabi- distirctoe com a apresentação car-
do municipio. cbïiu, teria o cuidado e bom senso rectssima do sr. conselheiro Nu-

Será isto verdade 7 ' voe; . 
:I aproveitar essa subscripção vo- Eu pasme, pasmo com esta em- 

lambem occasião de se Inotana, propondo só depois brilhada! 
dizer— que a proposta de sup- ásso a demolição, que ficaria Se é graceja, conselheiro, é um 
pressão do lugar seria i:pprova:la mais barata a ' quero paga coa- ar;'cejo de muito maugosto. 
com toda a cerlesa• tribuiçbes,--mas a ordem é rica x e Ihque lucra a sua Gazeta com 

Votai-a-hiam o siar. dr. Bar- os frades são poucos e Zé dorme s Ópovo pusmdir-se de qne o 

roso e os seus mais chegados o sonino criminoso da ir,diffe- s', Novaes e o Anastacio são uma 
amigos, a maior parte dos srs. rença. e a mesma pessoa, e, como estão 

vereadores da maioria, j;?nesse A Gazeta, continuando, disse lgados á Gazeta, ficará esta sendo 
tempo desharmonisada com os que o snr. dr. José Novaes res- c espirito santo de tão destempe-

rada trindade. Ora o que daqui 
restantes srs. vereadores, •—vº- pondeu--- que lhe era muito agra:- (m diante começar!i a entrar em 
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davel a candidatura do.... duvida, ,é qual será Anaslacio 
9 4lapto—Dois portuenses, Olym-

ombo-correia q µ verdadeiro. f p ),— ue lhe are- pio `dOliveirã, eigarreiro, da fre-
cia poder assegurar os 4 votos Eis o que resulta, meu caro, guezia de St.o Ildefonso, e José da 
da minoria, e que empregaria to- de se motter n'aquilto para que Silva, polidor, da freguezia do 

não tem competencia. Bonfim, solteiros, tentaram ra pt ar, 
dos os esforç•S ao• seu alcance Quem o mandou invocar o no- ás 8 horas da noite de sabbado 
para consegui, o voto d'algurn me d'outrem? passado, de casa d'um seu tio, 
dos rereadores da maioria. Para que enterrou até ás-ore- onde vivia, uma formosa e sympa-

Cs prime'ros pontos são fal- Ihas em cabeça alheia a éarapuça thica rapariga d'esta vida. 
sos. do seu uso quotidiano? 0 rosedo.das faces, e o frescor 

T Aggra estã o Anastacio a pino pt?jante das suàs 18 prim averas 
Ao- sr. d-. Novaes não fal- de perder a sua personalidade e o influem tanto n'aquelle organismu, 

lou o sr. Fizueiredo na candi- sr. Novaes em risca de entrar nn que em menos d'um armo é esta a 
dalura em gordão, como já dis- 9050 de uma reputação que, sob terceira voz que a muça tenta ca-
semos,--` o :1r. dr. Novaes não qualquer ponto de vista, não é miuhar para a desgraça, sendo feliz-

lhe muita para apetecer• mente salva ai tempo. 
disse — que Itae parecia poder Olho. conselheiro, o Pasto na , 

res foram pre f 
assegurar o,1 votos da minoria, sua Gazeta tem sid,)..monu Os rapt,,menlal. raptada entregue á famiha. sa s, e a 
mas sim:— tile os setas 4 vnlos l'rancarnem , eu jmnm imaginei Gremio (11eI;aoea•atleo bar-
estavam certas (não qner-016 chie desse -̀ rãs - pnuco..Anastacio. cellez•se—liei ordem, da aucü,-
dizer que gam calneiros; P,)r hoje vnu terminar com cidade administrativa fui nrand:!,l,► 

Fanfei, que raiz: — bode obter me- fechar este Gremio, em virtude de 
apesar ale 'que o snr. dr. No- lhor•es e orais areis victorias a 

não estar lf-galmerlte CnrlstltltÍdo-
vagis l;í desr, o mais ti uma t't'z prrrdenc'ica aconrparahadu diz pro- Por esta orarem ficou suspensa 
—que ninguem tinha carneiros viderrcia e diz bóa fé, do que o a aula il'ìusUu+çã r primaria, cus-
como elle;. x exercito mais agruerri 10 e bma corn- Ceada a expensas do Gremio, onde 

Na aclial maioria lia quem mandado. estudavam 30 e tantas t regaços, 
r L' justamente o que lenho ob- ti nas de pe:,sua, pobres, yue ar;u-

não se pias a a ser carneiro, seroado taverna redacção do C m-
i ra não podem frequentar a aula pt'eferindo+ tnban,lonar o lugar. Wrcio:—prudeneia, providencia e municipal, visto estar foiliada a 

0 exetiplo foi aberto pelos büa fé. Matricula, dacorrend ai,da 3 uie-
piogressisus. Na sua Gaveta, conselheiro,, zts ata; á sua aberrara. 

Solhreu a poliilica, mas ficou imp9% o insuflo, gomerna a nlá fé, 0 servlçer telegraplbo-
ordena a vaidade e aouranda a 1•ost.,11 o 'IM E' esta VI— -bas-;t honra. m 
catumnia; desconheci se a pruden- Cante descurado o serviço teWgra-

0 que é verdade (c já era cia e não se é prov'11ent`; x5() si.l- phu-puslal na `Maçam desta vida 
tempo de diegarnlos a om ponto jos ❑a Amima o ócos nu conceito. rrn vista da, ordens emanadas das 
verdadeiro Ia Gazeta) é o sr. dr. Já vê, meu culs, que coul Ião estaÇï ds ~riores. 
Moraes tei prorneltido empre- 'idas cr,•denciaes escusa de esperar A estação que se chamava & 

conseguir qualqur•r cois.7 nas ¡grau- serviço eumpleto, porAso que abria 
;;ar, eempegou, os maiores es- dos lucras da ideia e nas conquis- ás 8 horas da ►nauh:i e l'scha•i, á, 
forços pata que fosse despachado tas gbiriosas da J alavra, r , 

P da nafta , acha-se, agora en► ser-
0 prtlendt1lt, que nossos leitores leão e este u caminho para viço limitado, abriudu ás 8 da 11 :1_ 
j5 conhe61ii (?) onde Deus o chamou, conselheiro• nhã, fechando á í- da [ar•d• , rea-

sabe toda a gente que o sr. AU revoir• brindo ás para f"rrt.har á; 5. 
dr. Novaes prestava a um ternp.• Todo seu. Deu causa a isto uma ordem 

superior mandando reti rar uni aju-
serviçu áluclle pretendente c ao P-vt'r o. dautm, que aqui emas corno auxi-
seu parti(o, que lucrava, e lucrou   liar do chefe da estação, que nau 
exUaorrinariainenle, com a des- i)ude►ldu fazer todo o serviço, por 
união dts pr•ogressistt+s, que ja- DIA A DIA fit'arsó, resolveu fizer serviço lisa:--. 
mais - fonin carneiros corno os   tado. 

Chamamos a atam são da pessoa 
apaniguados do embusteiro sere Fazem asnos: compeien[e que n'i:t, su;,eriuten-

rival• Amanhã. o sr. Abel Jordão ` de, para esta; esiado de cousas, 
(C lítirlua) Duarte F'iuza. que não pode continuar assim coar 

Dia 1 t—a exm.' sr? D. Alaria o meviurerito qo,, esta e,,taçãu tens. 
llart;ai•ida furtado d'Autas. E' necessaria e urgente a pre-

Dia 13—o snr. dr. José Maria sença de pe.s,al hastante para ,,. 
CARTAS DE PAULO AO CON- Brandão Pereira. serviço. E' preciso que rec-,ulieçaut 
SELdERO ANASTACIO X que os babitautes das terem peque-

Esteve nesta vilia o snr, com- lia, tem os mesmos direitos de-
Meit caro conselheiro: mendador Joaquim !redonda Paes regalias que os grandes centros, 

4 de Whis .toas, do Porto, e o snr. porque a taxa teympbu-poaal t ,11 
Fralidsco de Sampaio e Castru, de a mesma em todas as terra, e 
Braga. Barcelios, corno) vida importante 

X que é. merece mais mienç,in. 
BNgressnu do Porto o snr. ala. Traosfcreneia -0 sr. eon-

noel Leite de Canvalho. selheiru Tão C.urtli 0 r'uriatiq Mi--
X donça d'Antas, ex-juiz d}e,•ta co. 

Partiu para Lisboa u snr. coa- Marca, foi transferido de pr,rsideu-
selheiro Jusé Nuvacs, te tia lielaç;)e► dos A,:ol•es para jni7.l 

+ da Relação do Porto. 
Está gravemente enferma o rugi- Cumprimentamos s. Px.a por d,i 

nino !lano`! Guimar•aes, filho do novo voltar ao sou de sea own.' 
si, Antonio Guines da Cunb• Gui- famlha. 
marães. 

X 
Teve a sua deUvrance dando á 

luz um robusto menina a virtuosa 
esposa do nosso amigo o snr. Joa. 
quim Alfonso Pereira. 

PER.A SEMANAL 

1 101visla Mlalítail ---=reto mi-
nisterio_ da guerra f)i ordenado 
que se faça alteração de distinctivo 
entre 1.3 e 2,1 cabos, devendo 
estes usar uma só divisa, è não 
duas corno .até aqui. 

Inagen>ts baratas—Entre 
Lisboa, Porto, Coimbra e Figuei-
ra, haverá comboios a preços relu. 
tidos, por occasib) da Semana 
Santa. 

0 ilenipo, —Tem corrido atra 

tempo primaveril, na verdade béllo 
e agradavel, mas nada udi á agri-
cultura pela falta (agua. 

Os srs. cardeal- bispo do Porto 
e b;spo de Bragança já circularam 
aos seus parochos para q-ue haja 
preces,' em 3 dias suecessivos, att 
petendani pluviam. 

G•assos eaan Ilaaahennte--• 
Etealisa-,e hoje u'aquelLl frcriueua a 
pl'OCl,aa ,) de Passos. 

Co,luma sor muito concorrida, 
tio grande nnniero de, pwssoas tl'e,- 
ta vida, ernbor•a t'eita corna devida, 
detendo, havendo já t,erdido o tom. 
picaresco e chistoso de noa h:i 
muitos arinos. em que o pregad. ,r 
do sermão do ericoutru tomav i ++ s. 
sobreiros por tesremunbas, de que 
não mais voltaria a pregar ali'. 

Q;tibiQmstaa•io--l• a{lereram: 
Em S.. Jnliã,; do freixo a m5G-- 

do s1•. Timinaz U i; d'Aiauja, im--
portante e considerado coimei 
ciaste u'esta olha. 

Em r'abanelhrs o snr, Francisco,, 
Furte d'Araujo, sogro do si-. Anto-
nio Caetano dAlnwida Peixoto, pro--
prietario nesta vida. 

Aos doridos os nossos pesamos. 

Colle sio ¥lan•eelaeuse--
0 sr. M. J. N1nn;s Pereira, pro-

fessoè da extitxaa esrola do Gre 
moo Democrati o, vagi fundar nkma, 
vida um caiobg) onde se leedo-- 
riam todas, a. disciplinas do curs,►. . 
geral dos lyceu•,- e especial. d, ; 
seiencias. 

Itecoberá at;rvnnos internos, 4•• 
mi-.internos e• e:,;„crni>s;, 



i 
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Desejamos que o sr.Ntines; ven-
:endo todas as difficuldades que 
se i• e apresentam, consiga a exe-
cução do seu projecto,que na ver-
dade é um importante melhora-
mento para esta vida. " 

H osplitai cia Misericor-
dia-0 uiuvimerito de doeutes 
neste hospital durante o mez Fin-
do foi: 

li. M. 1'. 
Existiam 17 •16 33 
Entraram 20 15 35 

:37 31 n8. 

25 
4 

Ficaram -is 21 39 

37 31 (i3 
—É mordo deste 

mez o sr. Domingos José da • iIva. 
t.aes•cPcio >la>liilltar- S )b 

-e• • ofrimarld(> do si.íiiajoi- Vascon-

cellos, iI!usrrado coinr))an;.lante do 
2 ° batalhão do 20, teve exercici•) 
de foco na sexta- fiara ultima o 
mesmo b;itaihão. , 

oss:aglas—MIS Cxcavaçües a 

que se )+ rocias para as obras das 
Turres tem-se en+:onirado grande 
quantidade d.; ossadas humanas, 
adue por ordem da ca:nara são re-
inovidas vara u cemiterio munici-
pal 

Chegada—\'a passada 4.a 
feira a:h+-guu a psia viil:r, o sr. Ai-

fiedo Monteiro Guimarães, do por-
r,), dir;nu itisi,ecior das compa-
nhias de seguros,e que por ordF,m 
tia dirceçáio de aLa Uoiun y El Fe-
nix E•pario!n, veio i;roceder à ava-
1 açro dos pr+Anixo; havidos no 
p,edio e ar'afé \ demo», de 1hr-
rrlliuhos, em ►•esu itado do incen-
dio ali in,-nif+st:ado n.i madrugada 
do dia 27 de f' w reiro. 

Infor►nam-nos gris aavaliação se 
v('rí6cou do mell)ur accordo e que 
o ficou =arisfeito com a 

i idanínis.rçãu recebida. 

A\\C\S10S 
A0BADECIMENTO 

0 visconde iI'Azevedo Fer-
reira, res1,ht ate ern P:iris pi cu-
rou araüecer com sua -familia 
aos cavalheiros, corixrr•açúes e 
irais Ii.'ssiris til)(', p+)r occisi,;Í0 

FGL!] -C 7 PA  

£•'II 

1•az•caeacil:a e•c• •:ag•aple:ão 
mos :aso;•3•cs ale •: t• ear<e 
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E, abria lo uma gaveta, Ju-
not tirou UMA p:atl'ill+' em bran. 
co, encheu-a cora os nolnrs de 
1lyme, e rstei)tlCu ao espania-
do sar!Tr-nio. 

E
,
, si- 111 Ibe alar tempo dC 

agradecer, L,vou o ; noçn poriu-
W 4) :rzaté á. porta, e apertou-lha a 
r1)ã0 dlLCndn= lhP:• •`' 41 

•---Bom cou01,gel 
1 r•IstenwIlle ( ll'tiC(!ll d;ryrnC a` 

escada t10 palacio Quiole;la. 
Que lhe a elle a es-
pada de official, :agora que os 
laços que prer) liam :liar dalrna 
t ; lavam mais fortes do que 
1 anca? 

do fallecimento do seu presa-
dissimo paC, o snr. João Lou-
renço da Silva Ferreira, se di-
gnaram cumprimentai-o, e assis-
tir aos officios e honras funebres 
pela alma do mesmo, na igreja 
parochiat d'Alvellos; mas, po-
dendo ter havido alguma falta 
involuntaria, vem por este meio 
repara)- a, protestando a tortos a 
sua indelevel gratidão e profundo 
reconhecimento. (89) 

REGIMENTO UINI'ANTE-
RIA 2.0=2.° BATALHÃO 

4 conselho eveaataaal 
deste baialhcão faz pilibli-
co, gcie ao saía 10 do cor 
recate mez, por 11 horas 
(ia caaoB>tr4 se proceder, 
ano reslrectïao ag;,aartela-
meato, ã arrematação dos 
resideios eras seantilinas do 
mesmo gzaartel, meio tem-
po ele acari aancso, a cocue-
çar ao 1 °al'a0►a•11 Imonediia-
to, até 311 de março de 
1§92. 

,ts eoaadIções para esta 
arreaaat:açáo,:achan>t-se g>ta-
te;nntes riria secretaria do 
batatháo, desde as 9 ho-
ras eia manhã às 3 da tar-
de. 

Quiartel casa uareclios, 
11 (te auarço cie 1591. 

AntonSo nodrisnaes 
(9!) capitão a'infuntei•ia 20 

H.t)1TITON, 0151 40 IDI AN 

1.° publicação. 

Pelo juizo de direito desta 
cornaria, e carlor•io do 5.' offïcio 
Azevedo, a regireritirerito de José 
M ancisco rio Monte e irmão Ala-
noel Frmeiseo do Monte, tia 
fi•egnezzia de hão, correm e%litos 
d,, 4,0 dias, a contar da 2." pu-
blicação ria folha oficial, a citar 
o execulado Antonio José de 
Gotiveri, casado, d,i rnesnm fre-
gnewa dc l+ão. atts,?r:t,, em parte 
incerta rio, Estados Unidos rio 
Brazil, para füllrir aos termos 
da execrrçi`io que os mesmos re-
querentes lhe inovem, e para no 
proso de 10 di,ts findos os mes-
mos editos lhes pugar a quantia 
de 14í:89) 112.r•eis, que lhes 
deve tara completo. pay7mento 
do sete credito, sob pena de, que 
quando i io parque no niesmo-

(• aqui está como irnpera+lor 
N:)polr'ãu, uril+'nan+ln a conquísa 
ia de Ronia, d+'repou a ultima 
esperança amorosa taaì pubre Jay-
rue de AltaviiLi. 

Um ocateiro eaa &H'vora 

G,rria o tempo enlretanlo,e 
era br(,vissrrna a tranquilla 
duração do governo francez ern 
Portugal. A ciïrie de Ilespariha 
conti'çára a assustar-se corri a 
accuinulação de tropas francezes 
nas fronteiras rios Pyreneos. A 
rainha e o I)riucipe da Paz já 
pensavam em fugir para a Ame-
rica. Napolt ão no imanto dava 
a'zlluiut•o ,cominando do exerci-
to dos Pyreneos, e ordenava-lhe 
que entrasse na peninsula. Sem) 
declaração de r;uuria, ❑eia alie-
gaçãu ale motivos, apoderaram-
se as tropas imperiaes de S. Se-
bastião; de Pamploua e de' Bar-
celotia. O sobresallo foi immen-
so em Madrid, e Carlos-IV, ven-

praso agrrella divida e os juros 
e custas acrescidos nem nomeie 
bens á penhora ser devolvido o 
direito de nomeação aos exequen-
tes, correndo a execução seus 
termos á revelia. 

B,jrcellos, 27 de fevereiro de 
1891. 

Verifiquei a exacção, 
0 juiz de direito, 
Adelino d;i Notta. 

0 escrivão ajudante do 5.° oficio, 
Francisco ' d'Assis Marques 

d'Azevedo. (93) 

ABUE.INATACA0 
I.' praça 

Nó dia 8 do futuro mez de 
março por 11 lioras da manhã 
á porta do tribunal judicial d'es- 
ta comarca tem de entrar em 
arrematação por metade do seu 
valor, visto na primeira praça 
não ter havido lançador, os bens 
penhorados ao exceutado Eduar-
do Ferreira, solteiro, menor pu-
bere, assistido de seu tutor An-
tonio Luiz Sobral, da freguezia, 
de Christello na execução que 
lhe move Atina Joagaina e ma-
rido José Domincos Ribeiro e 
Manoel Joaquim de Faria e mu-
lher da mesma fríguezia, e são: 
—GLNE,ROS-816,53LIU de 
milho branco, avaliailo em reis 
21:280, mas entra por metade 
10:640 reis.-47.775m de fei-
jão branco. avaliado em 1:62'1. 
reis, ruas enir•a por metade 821 
reis 23 luzias de palha de mi-
lho avaliado em 1840 reis. 
mas entra por metade 920 
reis.--- BENS ALLODL-,ES—Na 
freguezia de Christello—uma 
leira de mano na Bouça do Gú-
do Branco, avaliada em 10:000 
reis mas entra por melado reis 
5:000.— Na mesma freuezia— 
a leira das Insoinhas do lavra-
dio com arvores de vinho, ava-
liada em 19:320 reis, mas en-
tra agora por metade 9:660 rs. 
—Na mestii;i'freguezia--o Cam-
po da Horta da Cebolla da Lagoi-
nha, de lavradio com vinho àva-
límIo em 60:120 reis, mas entra 
por metade 30:060 reis.—Na 
mesma freguezia—a leira dos 
Amiaes lavradia, avaliada Cri) 

do que definitivamente Napoleão 
o atraiçoava.perìso.0 Lambem em 
refugiar-se no Novo inundo. 

Mas o priucipe D. Fernando 
e o infante D. Antonio eraul con-
trarios a essa drterinin ição, o 
povo em Aranjaez e em ílladr•id 
mostrava-se agilado e inquieto.. 
Na noite de 18 para í9 de ni:ar. 
ço, a revolução brotou afinal em 
Aranjaez. 0 povo furioso, e ac-
cusando o principe da Paz de 
cumplicidade com os franceies, 
invade-lhe o palacio,deslroe tudo 
quanto encontra, obriga o so-
berano a dernitlir de todos os 
seus empregos, e a despojar de 
todas as suas dignidades o vali-
do dá rainha, e n'este meio tem-
po o desgriçadu principr., que 
estivera trinta e seis horas es-
colidido debaixo dc umas esti-
ras, C agatrado pelo povo.quan 
r10 saia erY,fim julpn+lo-se livre. 
e seria iufallivelmentC despeda-
çado, se uns guardas aio corpo o 
não s,alvassern, levar+lu-o preso 
e coberto de feridas para o seu 
quartel. Qumi pG.le socegar a - 

64:040 reis mas entra por me-
tade 32:020 reis. —Na mesma 
fregaezia—o Campo do Tezi-
nbo, lavradio com vinho e ou-
tras arvores,com urna caia e co-
berto, avaliada em 98:400 reis, 
mas entra por metade 49:200 
reis.— Na mesma freguezia— 
o Ca do '!'ezinbo, lavradio 
Com arvores de vinho e de fru-
sta, avaliado em 29:760 reis, 
irias entra por metade 14:880 
reis.—BEiNS DF, [ RASO FO-
IERIOS A' COLLEGIADA— 
Na mesma freguezia —O Cam-
po da Bouça Velha, lavradio, 
com algum vinho, avaliado corri 
dedução do foro em 121:300 
mas entra por metade 60:050 
reis.—BENS DE PRASO FO-
RE1IiOS A' C.-t M ARA — Na-
mesma freguezia—o Campo do 
Tezinho, lavradio com algumas 
arvores de vinho, avaliado com 
dedução do for o em 27:260 reis. 
mas entra por metade 13:630 
r'is. 

Por este são citados lodos 
os c-edores do executadò para 
assistirem á arrematação e--mais 
termos tio processo e deduzirem 
es seus direitos no praso da lei. 

Bar•ccllos, 26 de fevereiro 
de 1891. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de direito, 
Adelino da 111olta. 
0 escrivão ajudante, 

Francisco d'rlssis tllarques XA. 
zevedo. (90) 

ARHEI1ATAl,'Ã0 

No dia 15 de março proxi-
mo, por 11 horas da manhã, no 
tribunal judicial d'esta comarca, 
tem) de entrar em arrematação o 
foro e laudemio abaixo mencio-
nados, por virtude da carta pro-
catoria vinda do Tribunal Com • 
mrrrial da cidade do Porto, a 
requerimento do administrador 
litit)ir1:)t;crio da massa fallida de 
Vasconcellos &- Braga Junior, da 
mestria cidá de, os quaes são=--
0 furo de 694 litros de milho, 
duas galinhas o o lati+lernio de 
quarenta um, impostonasseguin-
tes Proprieda'1es—Casa torre e 
terrea e urfn pequena terreno de 

multirjao foi unicamen►.e o prin-
eW das Asturi:rs, p►•ornettende,-
lhe que o n)inistro seria rnettido 
ertl processo. 

Mas o rei e a rainha, aterra. 
dos por estas manifestações pa. 
pnlar-es, vendo sobretudo a in-
fluencia  do Fernan+lo no animo 
do povo, e conhecendo o génio 
r,-falsado e ambicioso de seu fi-
ltro, resolveram abdicar essa co-
roa que para elles fora de es-
pinhos. Já Hadrid estava sendo 
tbeatro de desordens similhantes 
ás de Aranjaez. Sabendo isto, 
Mni-al, apressou a soa marcha. 
Mas, logo que abdicaram, corpe-
çaram o rei e a rainha a arre-
pender-se, e-Mtii-at, seguindo o 
plano infl'rnal do irnper•atlor,aca-
ricia a 14a dos soberanos hes-
panboes, su-cre a Gu•los [V o 
pens,anl0nto ale protestar contra 
nina abdicação forçada, e aco-
lhe friarnent Fernando que vi-
nha coroar-se -a 1ladrid. 

Fernando VII, que o povo 
bespanho! acelamára entbusias-
ticarnente julg.indo-o firme tle-

despejo dentro è fora do portal, 
no locar de Sobreiro em Adães--
No mesmo locar e freauezia o, 
cortelho chamado da horta--No• 
mesmo locar e freguezia o iam 
po da Eira Vellia—No mesmo 
locar e freguezia• o campo cha-
mado da Cortinha•No mesmo 
locar e freguezia a leira do Ta-
Iho—No mesmo locar e freauezia 
o prado chamado da Azenha--
No mesmo togar e freDuezia a 
leira dos Olivares--No mesmo 
locar e frecuezia o campo de 
8ub Carvalho— No mesmo Togar 
e freguezia o cortelho da Caricel-
la—Um1 loira lavradia rio itio 
de Alvarelhos•Uma loira la-
vradia no sitio tia Portelia-- Lei-
ra do Garvalho ou Castanheirro' 
no- locar do Sobreiro—No mes-
mo sitio e fr•e ,,uezia uma leira 
de Paulo=C•rmpo da Vinha 
Baixa, no mesmo sitio—A pro-
priedade: de Valles, no mesmo 
Togar=Uma leira no sitio do 
Agrello—Leira do Burrinho na 
A,ra de St.° Antonio—Leira da 
t+eirosa, na mesma Abra. Situa-
das riu Adães. 

Foi avaliado o foro em rs 
372:880, o laudomio em reis 
22:09, e ambos em 394:90Si 
reis. 

E' empliiteuti d'aquellas pro-
priedades que compõe tiro praso 
Manoel Barbosa Pereira:, d'Adães. 

Por este são citados todos 
os credores da massa falli da a 
fim de assistirem á mesma p raça 
e deduzirem seus termos no 
praso da lei. 

Barceilos, 23 de fevereiro do 
1891. 

Verifiquei a exacção, 
0 juiz de direita 
Adelino da ,'Elotta. 

0 escrivão ajudante do 5.°officio, 
I'rancisco rl'Assis Zltargrres d'A e-

vedo. (91) 

ALUGA--SE. 

Toila o❑ parte cia casa ama,-
rella, sita wi rua da Estrada ao 
pé do Recolll1w1llo, ou vende-
se toda a propriedade. Tanabem 
se vende ra piano - de c tudo. 

'Prata s+?- na mesma easa corri: 
D. 11a.- ia José Fogaça. (87) 

fensm• da sua nacionalidade, não, 
í,ra senão rim ambicioso•, €lue a 

tola o crista queria subir aza tdu•o-
no, e itere irão du,vidav-a transi-
gir com o iniperador.. Perisou 
portanto cm ir fallar a N ipoleão, 
e seus paes, tluerendo, tarubem, 
conciliar parir o seu, partido o 
auxilio da [+rança, deterrrrinaran-> 
is a IvoFaar a sua causa perante-
o arbitra dos destinos- Ia Eu• 
copa. 

Não contaremos os suecos 
sos da• Kyoria, em alui) os prin — 
cipes liespanboes tiiostrararn. rim :rr 
espantosa falta de )dignidade, e-
em que NapoleãU fsz ain ião. 
triste riso dos vastos recursosd;; 
seu genro. Quando term,irfaraml 
estas ronferencias, que estampa 
rani uma no;loa indelevel na his-
toria do primeiro imperio, Fer-
nando l'II e Carlos >IV tinham, 
assic;uado umas abdicaçi►es -for-
çadas,e José Bonaparte fóra pi,o-' 
clamado rei de Hespanha. 

(C ontiníc(1). 
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A rk• MAIO-. 

E 1r1`A IS C01,ïPi , : TA 

ENCYC[-O E•1A 

Volumes W ericader=dos 

Ì Ul 1'olUIU fiou 311E7 
LISBOA 

qs •i REIS UI.U?Ir POY, iiEI 0 Q 11',\ BEIS (pa•aut(vto 
E)"ti0 o á catrea tl (pata J) % Ìt, rRovirrc>1;; U i) 0 adiat;t,ulu) 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 

iáUiLL<a4D, AILLAW—D- • •;" 
242, rua Aureã, lo — LISBOA 

OS 1fISFRAVN;IS 
Assignatura permanente e dis-• 

tribuição setnan:►1 de uni ou usais 
fasciculos a 100 reís cada um. A 
obra completo, 5 volumes ou 70 
fasciclllos na formato da NOSSA 
SENHORA DE PARIS, impres,,ão 
osmeradissima e illus rada cum 

500 

L 

500 artistic:ts nra• uras, podo iam. 
berïi adquirir-se aos volume bro-
chados ou encadernados rui Itixuo. 
sas capas de perealine, executada 
expressamente na MICI minha e 
t contendo lindissimos d -senhos a 
ouro. 

I.° volume brochado.1•550 rs.Encadernadt,. 2!í 00 
2.' D » t X350 » D .2200 

rLLL•STRÀÇÕE S 3.° » » .'1¡ áé)0 » D .2100 

4.° D n 3 ,5650 » » .2500 
5.° D » . 1•í50 » D ., 300 

De resto a Casa editora, no que respeita aos preços dos fasei-
ciulos para as provincias e garantias de commissão a quem angarari 
%finco ou dez assi,nalurac, sustenta o que se acha annunciado com 
relação a Nossa Senhora de Paris. 
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ARCEBISPO I, SENHOR DI, BRAG.1 

PRIMAZ DAS HESPANn.1S DA ORDEM 

D OS PRÉGADORES, ETC., ETC. 

Obra reprnan,-ida da rnagai-
fica edição de 1610 feira em Vian-
na do Casiello á custa da ºnesma 
cidade. É repartida era seis livros 
com a solemnidade de sita trasla 
(facão por Frei Luiz de Cacegas e 
rafòrmada em estglo, ordem e ani. 
pliada em muitos suecessos e par. 
cicularidades por Frei Luiz de 
Souza, um dos classicos mais res. 
peitaveis da lingua poriugueza. 

Esta edição, foi traduzida eia 
francez em 1679. e em italiano em 
1727, o que bera mostra o seu ra. 
por litterario 

Os edilores• resolveram reimpri-
mir a vida do venerando Arcebis-
po em op!,irnas condições materiaes 
e conomacixc afim de çoatribui 
rem para a soletnnisação do tri-
centenarïo da morte d0 L'iiittosiS-

simo antístite da Egreia Braga-
rense. Esta edição se. á a-tg►nenta-
da conta Niographia de Frei Luiz 
de Souza f eita por uni distincio 
orador sagrado, dezembargador 
da Relação Ecelesiastica de Braga. 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

A obra comprehende),d os seus 
livros de que ë coºoposta, on ires 
vollinzes. o primeiro dos quaes se-
ia publicado por todo o mez de 
tulho, o segundo em 30 de outu-

i brn e o terceiro rnz 3i (fe deaent-
bro do anho corrente. 
O prego por assignatura é de 

500 réis por rada volume pagos 
no acta da entrega, e avulso 600 
reis. Para o Brazzl custará 1:`•00 
reis cada volante erre inoeda brazi-
leira. 

,lLs%I na-se etiv todos as 
livrariit<s caiu reino. 
Os senhores correspondentes te-

rão a pe►•ce►rlCrgent dP 20 01o, e• 

alèni disto, um exêrnplar grãos 
por cada 1 assinnatinas. 

t.ivraria escolar de ir, or-
te e C.a-417 `imia amova de 

3`■• lì15 

a R`10EU,5IX 11 UI TUGUEZ:1 

RF.DACTiiR Pt' I CiPAL 

RAPILI EL GUNDRY 
0 unico jornal francez,portitgueza 

e iltustrado 

As,;ignatura paga adiantada: 6, 
mezes 700 rs.=Administração e 
redacção, praça de Santa Thereza, 
24=P0RT0. 

REI 1M 21 ) 

Almanach litterario e chara-
dislico para 1881 

Adornado com ooreirato e elo-
gio•bingraphico do distiocto es-
criptor Julio Cesar Machado, por 
Francisco Àntonio de Mattos, e 
contendo, além do calendario e 
mais esclarecimentos proprios de 
um livro desta ordem, uma va-
riada collecção de artigos humo- i 

riscos, couto" p(')esias, composi-
çõ•s,eniám,ticas, etc. 

Preço 290 reis 
A' venda ria adnzil►istraçào da 

empraza rua do Diario de Noticias, 
93 e nas principaes lojas (to cus-
titine. Lisboa. 

CONTOS MODERNOS 

PHARMACIA 
DA 

SANTA E REAL CASA DA MISERICORDiA 
DE 

CAMPO DA FEIRA—DDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR---Avelino Ayres Duarte 

Phar►naceittico de 1.a classe pela Universidade de Coimbra 

Variado scrtimt,nlo de fundas, algalias, meias elas ficas, .,li 
suspfnsorios, lndmsdt,iras, therinometros, ele. 

Grande collecção dt, protluctos chimicos, especialidades 
pliarin iceutieas e <ignas Int dicin.Ics nacionaes e estrangeira<.;—t5y, 

DO311.-OS Jose ALVES 

T
hem no seu estabelecimento 

em frenle á praça ire D. 
Pedro V, casa flue foi 

tle JúSé Duarte de Sooz:►, um 
sortimento complelo em lodos 
os artigos concernentes ao seu 
ramo de negocio~ fazendas de 
lã, st•da e algodão, t' arllgos de 

moda, que tufo vendi, por pre-
ços nlu1to convidativos, haventfo 

muitos artigos que se vendem 
com grande redução de preços, 
alguns até por rncnos fie que o 
seu custo primitivo. 

A notar:— riscado: n 50,60 
e 70 reis, que eram de 80. 90 e 
100 reis. Setinelas a 20 reis 
o melro, que eram de 150 rs. 
260 reis. Lenços de seda, desde 
360 até 1X000 e 1200 reis. 

Meias para senhora e homem, a 
começar em 80 reis. Ditas para 

c+•eança, a 50 reis o par. Ze-
pl►vrs, desde 120 a 200 reis o 
metro, flue eram de 160 e 300 
reis. C.,simiras, cheviots e pi-

cotilhos a princ1Qiar em 700 
reis o melro. Lãs para vestido 
de senhora. enfestadas, a prin. 
cipiar em 180 reis o melro. Ei-
chus de n•aiha. para senhora e 
creança, a 300 reis. Carros de 
linha preta e branca, a começar 
em 10 reis. Pannos crus a prin-
cipiar em 50 reis o metro._',! 
rim branco, a 70 reis o inetro. 
ttiuitos outros artigos difficil de 
enumerar se vendem tambem 
por preços inodicissimos. 

(71) 

X3 
Poli 

Gfi;!:IYANIa LORAT© 

Romance de grande sensação, desenhos de Manoel 
de Macedo, reproducções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇÚES WASSIGNATURA 

Em Lisboa e Porto di-tribue--e st•manalmente um raseiculo de 411 pa_•inas. ou -10 
com uma phototy pia, custando cada faseleulo a mod,ca quantia de 60 reis, pagos oa 

acto da entrega, 
Para as provincies a expedição sere feita quinzenalmente, com a maxim❑ regula-

ridade, nos fasciculos de ttlt pazinas e uma ,, hototvliia, CUSTANDO ( AD.a FASCI 

C[TLO 15!o tis FR XNco DF 
Para fera de Lisboa ou corto n-u, ce envia fasciculd algum sem qua pnéeiamcnle 

se lenha recebido o seu importe, que poderá ser enviado em estampilhas, vales de 

correio ou t ordens de icil eobr..nça,. nunca em senos fort•uses. 
de nos» custa ) or assignatura 50 As pessoas que, para ryeconomisar portes do correio, enviarem de cada voz a im-

rl,is tanto eia Lisboa como nas portaucia de cinco ou mais fasciculos, receberão na volta do correto aviso de reeep-
provirrcias. Aassignatu entende-se ção ficamlo For este modo certas d- rl,te não houve -xtravio. 

'rrruLas DE ALGUNS r-xPiTULOS 
por séries de 12 volamesinlios de Um fo«o d'artincio no Palacio de Crvstal—O crime do medico—Mortesmyste-

48 7ag. nitidamente iinpl•essos,eltl rriosas—o a cofre da morte—O doutor Epidemia—os segredos da raiva—A amante 

lnxuosa edição e bom papel, Para Phantastica—o mal da sciencia—' riutes sobre crimes— O cumpliee vingador --A histo-
a t)lOCinCla a aSSig 2alilra é feita ia do crímc—Gabriel e Lushel—Um novo milagre de Santo Aute-nio—Como o dinho 

pa-a a quem o d n esaca—Rapto—X hospeda do quanto ".0 17—A policia ás aranhas 
ás series de 12 volumes pelo casl0 _ Um D. Juan de novo sexo— N- narredo—O sexta► mandamento—Proesas dos man-

de 600 reis, pagos 
mente. 

Assigna-se: rija do Diario de 
Noticias, 93. 

A e tsDEssrr:a, Fialho d•Almtli - 
fia; SANTA!... Sant.►s Gonçalves; 
SiNGULAIa EFFEITn DO RAIO, Lnllis 

Graiuont; A 211NI•T[A, Orar illété-
vier: ARN I.' IN,a, Alexandre `Veill. 

cada vntuuce. dos « Contos 1110- 

NOVIDADE LITTERAP►IA 

Al►neida Bessa 

UM FEIXE DE YIOLETAs—Contos & 
lustrados. 

1 elegante volume em 18.° ni. 
tidamente, impresso: 

Papel velino 300 rs. 
Ilollanda .... 1:500 • 
, Japão .2:000 

Editores---Guillard Aillaud 
Lisboa, 

adeantada- damentarios—O as+assinio dn .iella do I'as.elieiro—tomo a mentira se caça a verdade 
—Os sermbea do llartinho—Crime de estupro—Casrtr ou costa d'Afnca--Um achado 

d:, Rosa Rebada-0 cadaver mutilado—Gumes de preto=O braço de ferro-= Um 
assassinio .í margem do eo(li_o=Uma tra_edia por detraz do cemiterio do repouso,ete 

'roda a corresi)ondeucia reiati -,a aos 1IYSTERI05 Do PORTO, deve ser dirigida 

franco de porte, ao gerente da Emprez„ Litterarta e ryi)o6raphica, 178, rua de D. 

Yedto, 184=Porto. 


